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INTRODUÇÃO  
O uso de plantas como fontes terapêuticas é datada de milhares de anos e tem 
contribuído para o desenvolvimento da humanidade. Estas plantas são utilizadas 
como agentes naturais de fármacos e muitas vezes proporcionam a obtenção de 
novas substâncias devido à variedade de constituintes químicos que apresentam 
(NOLDIN et al., 2003). Assim, seus metabólitos secundários despertam o interesse 
nas pesquisas com a finalidade de contribuir para elucidação da atividade biológica e 
aspectos fitoquímicos (LEWINSOHN e PRADO, 2002; VEIGA JUNIOR e PINTO, 
2005). No Brasil, tem-se observado crescente uso de fitoterápicos (LUCAS et al, 
2016). Tal fato se deve aos avanços científicos que permitiram o desenvolvimento de 
fitoterápicos cada vez mais seguros e eficazes, e à crescente busca por terapias 
menos agressivas que se destinam aos atendimentos primários à saúde (BRUNING, 
MOSEGUI e VIANNA, 2012). No entanto, apesar da magnitude da biodiversidade 
brasileira, o potencial de uso de plantas como fonte de novos medicamentos é ainda 
pouco explorado (BRASIL, 2012). Dentre as plantas com potencial promissor para o 
desenvolvimento de um medicamento fitoterápico temos a Renealmia, um gênero de 
Zingiberaceae, que abrange um conjunto de espécies com inúmeros usos e grande 
lacuna no que se refere ao conhecimento científico (NEGRELLE, 2015). A Renealmia 
pycnostachys é uma espécie nativa e endêmica na Mata Atlântica e em Minas Gerais 
que dispõe de poucas informações sobre suas propriedades (FORZZA et al, 2010). 
Desta forma, objetiva-se com este trabalho realizar uma revisão bibliográfica sobre o 
gênero Renealmia enfatizando o uso terapêutico da R. pycnostachys. 
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METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, onde foram utilizados artigos 
pesquisados nas plataformas de busca Scielo e Portal de Pesquisa da Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS). Os descritores utilizados foram: Plantas Medicinais, 
Fitoterapia, Renealmia, Renealmia pycnostachys. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A Renealmia é um gênero pertencente à família Zingiberaceae, que abrange 87 
espécies, sendo 18 com indicação de uso popular (THE PLANT LIST, 2019; 
NEGRELLE, 2015). É uma herbácea rizomatoza de 1-3 metros de altura, podendo 
alcançar até 6 metros (MAAS, 1977). A maioria das espécies de Renealmia é 
neotropical, distribuindo-se na África, México, Cuba, Brasil, Bahamas e Bolívia 
(MAAS, 1997). No Brasil, este é o único gênero nativo de Zingiberaceae, tendo registro 
de 21 espécies distribuídas nas distintas regiões do país (COSTA, ESPINELLI e 
FIGUEIREDO, 2011; NEGRELLE, 2015). No entanto, algumas espécies desta família 
são tidas como raras ou ameaçadas de extinção, dentre as quais a Renealmia 
brasiliensis tem sua vulnerabilidade comprovada (MARTINELLI, MORAES, 
ANDERSON e HIEATT, 2013; BRASIL, 2014). A Renealmia pycnostachys K. Schum. 
é uma espécie endêmica no Brasil, com domínio fitogeográfico na Mata Atlântica e no 
Sudeste de Minas Gerais, onde é conhecida como pacová (FORZZA et al, 2010; 
OLIVEIRA, 2018). O uso medicinal popular das espécies de Renealmia é amplamente 
difundido, sendo utilizada a planta toda, folhas, flores, frutos e/ou sementes 
associados a diferentes modos de utilização como infusos, decoctos, banhos, extratos 
e pastas. Estas indicações englobam efeito analgésico, antiemético, antifúngico, anti-
hemorrágico, anti-inflamatório, antimalarial, antiofídico, antipirético, anticancerígeno, 
calmante, cardiotônico, cicatrizante, oftálmico e vermífugo (NEGRELLE, 2015). No 
entanto, registram-se pesquisas farmacológicas para apenas quatro espécies: 
Renealmia exaltata, R. alpinia, R. nicolaioides e R. thyrsoidea, que evidenciaram 
amplo espectro de bioatividade, dentre os quais efeito antiparasitário, analgésico, 
anticancerígeno, antichagásico, antifúngico, antileishmaniose, antimalárico, 
antiofídico e antioxidante (NEGRELLE, 2015). Na medicina tradicional, os frutos desta 
planta são utilizados como afrodisíaco e estimulante sexual masculino (OLIVEIRA, 
2018). Sendo comprovado pelo estudo de Oliveira (2018), que as folhas de R. 
pycnostachys apresentam ação afrodisíaca, apesar de mostrar redução da produção 
espermática, mas sem causar danos severos à estrutura testicular. No entanto, não 
há estudos que evidenciam sua composição química e demais efeitos terapêuticos 
(NEGRELLE, 2015). Sendo assim, nota-se grande lacuna no que se refere à 
elucidação das propriedades farmacológicas das espécies de Renealmia (COSTA, 
ESPINELLI e FIGUEIREDO, 2011). O que demonstra grande impedimento na 
utilização destas espécies como recurso terapêutico e econômico (NEGRELLE, 
2015). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Brasil é um dos países mais ricos em biodiversidade, com mais de 40.000 espécies 
vegetais catalogadas. Diante disso, a pesquisa das potencialidades dos vegetais 
disponíveis é uma área promissora que deve ser amplamente explorada. Como 
exemplo, as espécies de Renealmia devem ser objeto de estudo para a elucidação de 
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suas propriedades farmacológicas, bem como de sua toxicidade, visando garantir a 
qualidade e a segurança da sua utilização. 
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